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1. Introdução 

Este documento constitui o Plano de Ação da Agenda 21 Local de Reguengos de 

Monsaraz, elaborada no âmbito da Operação "Elaboração e Implementação da 

Agenda 21 Local do Alentejo Central" promovida pela CIMAC – Comunidade 

Intermunicipal do Alentejo Central e cofinanciada pelo INALENTEJO.  

Do ponto de vista técnico os trabalhos de elaboração do Plano de Ação foram 

acompanhamentos pelo Grupo Técnico Municipal de Reguengos de Monsaraz, 

especificamente constituído para este efeito. Coube a este Grupo Técnico local, 

designadamente, a responsabilidade de, por um lado, acompanhar a realização dos 

trabalhos desenvolvidos pela equipa técnica da Intersismet, responsável pela realização 

dos trabalhos, e, por outro lado, dinamizar junto das entidades locais e regionais o 

processo de desenvolvimento do projeto. 

A Agenda 21 Local constitui uma importante plataforma para a discussão de matérias 

relacionadas com o desenvolvimento sustentável à escala local, integrando os agentes 

sociais, económicos e políticos locais na problemática do desenvolvimento sustentável. 

A Agenda 21 Local, nomeadamente, o seu Plano de Ação, constitui um importante 

instrumento de politica local que mobiliza os vários atores locais em torno de 

compromissos e ações concretas visando o desenvolvimento sustentável dos respetivos 

territórios e comunidades.  

A Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz foi, no quadro do conceito global das 

Agendas 21, desenvolvida na perspetiva de se afirmar como um primeiro passo para 

estimular e promover a problemática da sustentabilidade juntos dos principais agentes 

de desenvolvimento local. A Agenda 21 Local pretende, assim, ser o início de um 

processo que se deseja duradouro, sólido e sistemático, de forma cada vez mais ampla 

e envolvendo um maior número de instituições e de cidadãos que, conscientemente, 

assumam a questão do desenvolvimento sustentável como uma dimensão fundamental 

do processo de desenvolvimento local. 

A Agenda 21 Local pretende também ser um instrumento que mobilize as instituições e 

as populações que, na forma de parcerias ativas, participam e empreendam ações 

promotoras de uma consciência e de práticas coletivas e individuais no quadro de uma 

perspetiva de desenvolvimento local sustentável. 
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O Plano de Ação que agora se apresenta culmina um processo de participação e de 

discussão com agentes locais e regionais, iniciado após a conclusão dos trabalhos do 

Diagnóstico Sustentável, cuja apresentação e discussão pública se efetuou no Fórum 

Participativo realizado em Junho de 2011.  

Na sequência do primeiro Fórum Participativo teve, assim, início a 2ª fase dos trabalhos 

da Agenda 21 Local, centrada na elaboração da proposta do Plano de Ação, com a 

identificação dos temas fundamentais de sustentabilidade local e das áreas de 

intervenção prioritária a privilegiar no âmbito da Agenda 21 Local.  

Os Temas de Sustentabilidade definidos e as respetivas Áreas de Intervenção Prioritária 

traduzem as preocupações centrais a ter em conta no processo de desenvolvimento 

sustentável do Concelho e constituem o quadro estratégico de intervenção em torno 

do qual se organizou e desenvolveu o Plano de Ação, permitindo enquadrar de uma 

forma coerente as intervenções das entidades e atores locais.   

Foram estabelecidos os seguintes quatro Temas de Sustentabilidade: 

 Desenvolvimento agro-florestal e valorização dos recursos naturais  

 Desenvolvimento turístico e valorização dos recursos naturais e patrimoniais 

 Qualificação ambiental dos aglomerados urbanos e promoção da eficiência na 

utilização de recursos 

 Qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento social 

No período dedicado à elaboração da proposta do Plano de Ação procedeu-se à 

realização de um conjunto de discussões temáticas centradas em cada um dos Temas 

de Sustentabilidade. Estas discussões tiveram início num primeiro ciclo de reuniões dos 

Grupos de Discussão Temática (GDT), realizado nos dias 30 de Junho e 1 de Julho de 

2011.  

Para participar nestas reuniões foram convidadas as entidades locais e regionais com 

maior relevância para as temáticas em causa. As reuniões contaram com a presença 

das entidades indicadas na tabela seguinte. 
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Data Grupos de Discussão Temática Entidades presentes 

30.06.11 1- Desenvolvimento agro-

florestal e valorização dos 

recursos naturais 

 AJASUL 

 GNR de Reguengos de Monsaraz - SEPNA 

 Associação de caçadores de Monsaraz 

 Junta de Freguesia de Reguengos de Monsaraz 

 Junta de Freguesia de Monsaraz 

 Município de Reguengos de Monsaraz 

2- Desenvolvimento turístico e 

valorização dos recursos 

naturais e patrimoniais 

 EDIA  

 Pólo de Turismo “Terras do Grande Lago” 

 Município de Reguengos de Monsaraz – serviços de 

cultura e património 

 Olaria Polido e Filho 

 Fábrica da Igreja Paroquial de Reguengos 

 Junta de Freguesia do Campo 

 Associação Comercial do Distrito de Évora - 

Delegado Comercial de Reguengos de Monsaraz 

01.07.11 3 – Qualificação ambiental 

dos aglomerados urbanos e 

promoção da eficiência na 

utilização de recursos 

 Município de Reguengos de Monsaraz – serviços de 

gestão urbanística e ordenamento do território  

 Agentes da construção civil  

 GESAMB 

 Centro de Saúde 

 GNR de Reguengos de Monsaraz  

4- Qualificação dos recursos 

humanos e desenvolvimento 

social 

 PartnerHotel - Formação, Consultoria e Projetos para 

Serviços Hoteleiros; 

 Município de Reguengos de Monsaraz –  serviços de 

ação social 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Reguengos de Monsaraz 

 Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de 

Monsaraz 

 Junta de Freguesia do Campo 

 School House  

As reuniões do primeiro ciclo dos Grupos de Discussão Temática, bem como as 

interações com o Grupo Técnico municipal, permitiram aprofundar o quadro de 

intervenção da Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz e identificar projetos e 

ações a desenvolver pelas entidades locais e regionais.  

A proposta do Plano de Ação daqui resultante foi apresentada e discutida no segundo 

ciclo de reuniões dos Grupos de Discussão Temática, realizado nos dias 21 e 22 de 

Novembro de 2011. Estiveram presentes nestas reuniões as seguintes entidades: 
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Data Grupos de Discussão Temática Entidades presentes 

21.11.11 1- Desenvolvimento agro-florestal 

e valorização dos recursos 

naturais 

 ARH Alentejo 

 Município de Reguengos de Monsaraz - 

Serviços de requalificação urbana e 

espaços verdes e serviços de águas e 

saneamento básico. 

 Junta de Freguesia de Campo 

2- Desenvolvimento turístico e 

valorização dos recursos naturais 

e patrimoniais 

 SAIP Turismo S.A. 

 Freguesia de Campo 

 Pólo de Turismo “Terras do Grande 

Lago” 

 Agrupamento Vertical de Escolas de 

Reguengos de Monsaraz 

 Adega José de Sousa 

 Município de Reguengos de Monsaraz - 

Serviços de requalificação urbana  

22.11.11 3 – Qualificação ambiental dos 

aglomerados urbanos e 

promoção da eficiência na 

utilização de recursos 

 Município de Reguengos de Monsaraz – 

serviços de gestão urbanística e 

ordenamento do território e serviços de 

higiene e ambiente urbano 

 ADRAL 

 ADIM 

 Centro de Saúde de Reguengos de 

Monsaraz 

 GNR de Reguengos de Monsaraz - 

SEPNA 

4- Qualificação dos recursos 

humanos e desenvolvimento 

social 

 PartnerHotel - Formação, Consultoria e 

Projetos para Serviços Hoteleiros 

 Município de Reguengos de Monsaraz – 

Rede Social; 

 GNR de Reguengos de Monsaraz 

 Centro Social e Paroquial Nª Srª do 

Rosário 

 Centro Social e Paroquial de Campinho 

 Santa Casa da Misericórdia de 

Reguengos de Monsaraz 

 Junta de Freguesia do Campo 

Os resultados deste segundo ciclo de reuniões temáticas permitiram consolidar o Plano 

de Ação proposto, nomeadamente, no que se refere a uma mais rigorosa 

especificação do conteúdo das ações e da forma da participação dos agentes locais 

e regionais na sua implementação. 

A proposta do Plano de Ação apresenta uma estrutura programática organizada (em 

árvore) em três níveis: 

 Os Temas de Sustentabilidade (num total de 4 temas); 

 As Áreas de Intervenção Prioritária (num total de 9 áreas); 

 Os projetos e ações (num total de 23 projetos). 

Pretende-se com esta Agenda 21 Local, não a implementação de projetos que 

envolvam a execução de obra física, mas a concretização de projetos que tenham 

uma natureza demonstrativa, mobilizadora e de sensibilização das comunidades e dos 

agentes locais para a problemática do desenvolvimento sustentável.  

A primeira parte do documento, para além desta introdução, está organizada em seis 

capítulos: 
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 O capítulo 2 enuncia os projetos a desenvolver em cada Área de Intervenção 

Prioritária (AIP) estabelecida em cada Tema de Sustentabilidade; 

 O capítulo 3 faz uma apresentação (listagem) de todos os projetos que 

compõem o Plano de Ação; 

 O capítulo 4 enumera os projetos e ações a implementar pela Agenda 21 Local;  

 O capítulo 5 apresenta o programa de implementação dos projetos e ações 

propostos. 

 O capítulo 6 introduz a estrutura responsável pela implementação, 

acompanhamento e monitorização da Agenda 21 Local, bem como os 

indicadores de realização a utilizar ao longo deste processo.  

 Por último, o capítulo 7 faz referência a um conjunto de documentos de política 

nacional e europeia com importância relevante em matérias relacionadas com 

o desenvolvimento sustentável local. 

A segunda parte do documento está organizada por Temas de sustentabilidade, onde 

se encontram desenvolvidos cada um dos capítulos anteriormente mencionado, 

especificamente para cada tema. 

Ao proceder à apresentação da proposta do Plano de Ação da Agenda 21 Local de 

Reguengos de Monsaraz, a Equipa Técnica da Intersismet quer destacar o estreito e 

colaborativo acompanhamento técnico dos trabalhos da Agenda realizado pelo 

Grupo Técnico do Município, assim como o continuado e interessado 

acompanhamento realizado pela Senhora Vereadora Joaquina Margalha. Uma 

palavra de agradecimento é também devida a todas as entidades locais e regionais 

que participaram nos inquéritos, nos Grupos de Discussão Temática e a todas as 

entidades entrevistadas no âmbito da preparação deste Plano de Ação. 
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2. Plano de ação local 

Com base nos resultados obtidos em fase de Diagnóstico Sustentável do município de 

Reguengos de Monsaraz, cujos trabalhos estão traduzidos no relatório de Diagnóstico 

Sustentável (Outubro de 2010), procedeu-se à discussão e definição dos temas 

fundamentais da sustentabilidade local. Estes temas fundamentais de sustentabilidade 

vieram a constituir o primeiro nível de organização programática do Plano de Ação 

Local, traduzindo, assim, os grandes domínios de intervenção numa perspetiva do 

desenvolvimento sustentável. 

Neste sentido, a Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz estabelece os seguintes 

quatro Temas de Sustentabilidade: 

 Tema 1 - Desenvolvimento agro-florestal e valorização dos recursos naturais  

 Tema 2 - Desenvolvimento turístico e valorização dos recursos naturais e 

patrimoniais 

 Tema 3 - Qualificação ambiental dos aglomerados urbanos e promoção da 

eficiência na utilização de recursos 

 Tema 4 - Qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento social 

A organização programática do Plano de Ação prossegue com a definição de Áreas 

de Intervenção Prioritária, definidas no seio de cada tema de sustentabilidade, num 

total de 9 áreas de intervenção. Estas Áreas de Intervenção Prioritária estabelecem, por 

sua vez, um quadro temático coerente de organização e definição das ações e 

projetos a desenvolver pela Agenda 21 Local. Foram definidos 23 projetos. 

Assim, e em resumo, o Plano de Ação Local da Agenda 21 Local de Reguengos de 

Monsaraz apresenta uma estrutura programática organizada (em árvore) em três níveis: 

 Os Temas de Sustentabilidade (num total de 4 temas); 

 As Áreas de Intervenção Prioritária (num total de 9 áreas); 

 Os projetos e ações (num total de 23 projetos). 

No âmbito do Plano de Acão Local são também identificados, para além dos projetos 

da própria Agenda 21 Local, outros projetos, em curso ou previstos, e tematicamente 

relacionados com a área de intervenção dos projetos da Agenda 21. Também no 

âmbito de cada Área de Intervenção Prioritária, o Plano de Ação Local define ainda 

um conjunto de recomendações de política com vista ao reforço da abordagem do 
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desenvolvimento sustentável local no quadro da intervenção global da autarquia e dos 

agendes locais de desenvolvimento. 
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3. Áreas de Intervenção 

Prioritárias 

Tema 1 - Desenvolvimento agro-florestal e valorização dos 

recursos naturais 

AIP 1.1. Proteção dos recursos hídricos superficiais e aquíferos através da 

eliminação das fontes de poluição direta e indireta 

AIP 1.2. Desenvolvimento do sector agro-florestal em geral e dos sectores 

vitivinícola e olivícola em particular, através de projetos que promovam a sua 

sustentabilidade    

AIP 1.3. Promoção da biodiversidade; proteção e valorização de espaços 

naturais e de espécies protegidas e autóctones. 

Tema 2 - Desenvolvimento turístico e valorização dos recursos 

naturais e patrimoniais 

AIP 2.1. Promover o turismo sustentável, designadamente o enoturismo, com base 

na conservação ativa e valorização dos recursos locais (culturais e paisagísticos). 

Tema 3 - Qualificação ambiental dos aglomerados urbanos e 

promoção da eficiência na utilização de recursos 

AIP 3.1. Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução da 

produção de resíduos 

AIP 3.2. Mobilidade sustentável 
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AIP 3.3. Edificação e reabilitação urbana sustentáveis  

Tema 4 - Qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento 

social 

AIP 4.1. Promover o empreendedorismo e valorizar as oportunidades 

proporcionadas pela exploração/aproveitamento dos recursos locais  

AIP 4.2. Promover a cidadania ativa no domínio da responsabilidade social e 

ambiental  
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4. Listagem dos 

projetos/ações  

Tema 1 - Desenvolvimento agro-florestal e valorização dos 

recursos naturais 

1.1.1. Sensibilização para a utilização sustentável da água e para proteção dos 

recursos hídricos: uso eficiente da água em meio doméstico, urbano e 

empresarial e proteção do meio hídrico 

1.1.2. Implementação de medidas de controlo dos sistemas de tratamento de 

efluentes domésticos e industriais 

1.2.1. Divulgação dos projetos financiados pelo Fundo Português de Carbono 

para sequestro de carbono em pastagens e solos agrícolas  

1.2.2. Identificação e valorização boas práticas de qualidade e responsabilidade 

ambiental nas empresas / explorações locais do sector vitivinícola  

1.3.1. Caminhar, Limpar e Plantar 

Tema 2 - Desenvolvimento turístico e valorização dos recursos 

naturais e patrimoniais 

2.1.1. Realização de um certame dedicado ao enoturismo e ao azeite 

concentrando um conjunto diversificado de atividades 

2.1.2. Implementação da rede de percursos pedestres “Biografia da Paisagem”  

2.1.3. Realização de atividades nas escolas dedicadas aos temas da poluição 

luminosa e observação do céu  
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Tema 3 - Qualificação ambiental dos aglomerados urbanos e 

promoção da eficiência na utilização de recursos 

3.1.1. Sensibilização de grupos-alvo específicos para a deposição seletiva e a 

valorização de RSU 

3.1.2. Implementação de projeto-piloto num edifício público na perspetiva da 

otimização e melhoria da eco-eficiência.- Diagnostico  

3.1.3. Promoção da eficiência energética no sector empresarial 

3.1.4. Promoção da eficiência energética no sector social e autarquias 

3.1.5. Incentivar a criação e dinamização de unidades de compostagem em 

contexto doméstico  

3.2.1. Programa de ação para a mobilidade sustentável 

3.3.1. Criação do Centro Interpretativo “Habitat Sustentável” 

3.3.2. Sensibilização da população e dos agentes do sector para a construção e 

reabilitação sustentáveis  

3.3.3. Definir uma política local de discriminação positiva, nomeadamente, por 

parte dos instrumentos de fiscalidade local (taxas municipais), promovendo a 

urbanização e a edificação sustentáveis 

Tema 4 - Qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento 

social 

4.1.1. Criação de curso de iniciação ao empreendedorismo na Escola 

Secundária, no âmbito do Projeto Educação para a Empreendedorismo (DGIDC 

do ME) 

4.1.2. Projeto escolar de âmbito internacional no domínio do desenvolvimento 

sustentável 

4.2.1. Realização de uma Conferência subordinada ao tema “Sustentável 

insustentabilidade: uma reflexão sobre os nossos recursos” 

4.2.2. Concurso anual de ideias para a implementação de projetos inovadores 

de desenvolvimento sustentável 

4.2.3. Criação e dinamização de uma página no site do Município de Reguengos 

de Monsaraz dedicada à temática da sustentabilidade local  

4.2.4. “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de Monsaraz”   
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5. Programa de 

implementação do plano de 

ação 

Na tabela seguinte são apresentados os prazos de execução dos projetos e ações da 

Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz. A programação está estruturada tendo 

como unidade de tempo de referência o trimestre. 
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Acção / Projecto 2011 2012 2013 

 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 

Tema 1 - desenvolvimento agro-florestal e valorização dos recursos naturais 

1.1.1. Sensibilização para a utilização sustentável da água e 

para a protecção dos recursos hídricos (…) 
                  

1.1.2. Implementação de medidas de controlo dos sistemas 

de tratamento de efluentes domésticos (…) 
                  

1.2.1. Divulgação dos projetos financiados pelo Fundo 

Português de Carbono (…)  
                  

1.2.2. Identificação e valorização boas práticas de qualidade 

e responsabilidade ambiental (…) 
                  

1.3.1. Caminhar, Limpar e Plantar                   

Tema 2 - desenvolvimento turístico e valorização dos recursos naturais e patrimoniais 

2.1.1. Realização de um certame dedicado ao enoturismo e 

ao azeite (…)  
                  

2.1.2. Implementação da rede de percursos pedestres 

“Biografia da Paisagem”  
                  

2.1.3. Realização de atividades nas escolas dedicadas aos 

temas da poluição luminosa (…) 
                  

Tema 3 - qualificação ambiental dos aglomerados urbanos e promoção da eficiência (…) 

3.1.1. Sensibilização de grupos-alvo específicos para a 

deposição seletiva (e a valorização de RSU 
                  

3.1.2. Implementação de projeto-piloto num edifício público 

na perspetiva da (…) eco-eficiência (…) 
                  

3.1.3. Promoção da eficiência energética no sector 

empresarial 
                  

3.1.4. Promoção da eficiência energética no sector social e 

autarquias 
                  

3.1.5. Incentivar a criação e dinamização de unidades de 

compostagem (…) 
                  

3.2.1. Programa de ação para a mobilidade sustentável                   

3.3.1. Criação do Centro Interpretativo “Habitat Sustentável”                   

3.3.2. Sensibilização da população e dos agentes do sector 

para a construção (…) 
                  

3.3.3. Definir uma política local de discriminação positiva, (…)                    

Tema 4 - qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento social 

4.1.1. Criação de curso de iniciação ao empreendedorismo 

na Escola Secundária (…) 
                  

4.1.2. Projeto escolar de âmbito internacional no domínio do 

desenvolvimento sustentável 
                  

4.2.1. Realização de uma Conferência subordinada ao tema 

“Sustentável insustentabilidade (…)” 
                  

4.2.2. Concurso anual de ideias para a implementação de 

projetos inovadores (…) 
                  

4.2.3. Criação e dinamização de uma página no site do 

Município dedicada à (…) sustentabilidade (…) 
                  

4.2.4. “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos 

de Monsaraz”  
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6. Acompanhamento e 

monitorização do plano de 

ação 

Sistema de indicadores 

Para monitorizar a implementação do Plano de Ação Local propõem-se os indicadores 

de realização apresentados em cada um dos temas, bem como o respetivo calendário 

de recolha/registo, que permitirá aferir o ritmo de implementação dos projetos/ações. 

Estrutura de acompanhamento e de monitorização 

Terminado o processo de elaboração e definição da Agenda 21 Local de Reguengos 

de Monsaraz, consubstanciado, num primeiro momento, no documento do Diagnóstico 

Sustentável Local (Janeiro 2011) e, num segundo momento, no presente Plano de Ação 

Local, o ciclo de planeamento da Agenda 21 prosseguirá com a fase de 

implementação das ações e medidas estabelecidas no Plano de Ação. 

Esta será uma fase decisiva para o sucesso da própria Agenda 21 pois será nesta fase 

que as ações se concretizarão no terreno concretizando, desta forma, as opções 

previamente definidas. Será nesta fase que as questões de operacionalização se 

colocarão com particular destaque para as questões de mobilização de recursos, de 

mobilização e de organização dos agentes, de mobilização e sensibilização das 

populações. 

Para garantir as condições elementares de eficácia desta nova fase – fase de 

implementação da Agenda 21 Local - considera-se fundamental a definição da 

responsabilidade de condução geral do processo de implementação e a sua afetação 

a uma adequada estrutura organizativa específica que garanta níveis ajustados de 

eficácia e eficiência administrativa. Neste sentido, a responsabilidade geral pela 

implementação, acompanhamento e monitorização da Agenda 21 Local será 

atribuída ao Grupo de Apoio à Implementação da Agenda 21 Local a criar no seio da 
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estrutura do Município de Reguengos de Monsaraz, que constituirá não mais do que 

uma Unidade de Missão especificamente constituída para promover a implementação 

da Agenda 21 Local. Desta forma, propõem-se que a constituição desta nova Unidade 

de Missão passe pela transformação do Grupo Técnico Municipal que acompanhou 

todo o processo de elaboração da Agenda neste novo Grupo de Apoio à 

Implementação da Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz, beneficiando assim 

da experiência, conhecimento e sensibilidade adquirida pelos seus membros ao longo 

das fases anteriores da Agenda 21 Local.  

Competirá à Câmara Municipal avaliar a necessidade e utilidade de alargar este 

Grupo de Apoio a outras competências existentes no Município.  

Por forma a garantir uma adequada organização e articulação administrativa e política 

com os restantes serviços municipais, o Grupo terá um coordenador técnico e será 

acompanhado por um elemento do Executivo municipal, a designar aquando da sua 

constituição.  

Ao Grupo de Apoio à Implementação da Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz 

é, assim, atribuída a missão de garantir uma adequada implementação do Plano de 

Ação Local. Este Grupo de Apoio terá, a responsabilidade de organização geral do 

processo de implementação da Agenda 21 Local, do acompanhamento e 

monitorização da concretização das ações inscritas no Plano de Ação, do apoio e 

colaboração com os parceiros locais e regionais envolvidos e da divulgação do 

programa de implementação e dos seus resultados. 

Em concreto estarão, assim, cometidas a este Grupo de Apoio à Implementação da 

Agenda 21 Local as seguintes tarefas específicas: 

 Coordenar o processo global de implementação das ações da Agenda, 

 Dinamizar e apoiar os parceiros locais na implementação das ações onde estão 

envolvidos, 

 Identificar e explorar as melhoras alternativas para o financiamento das ações 

quando necessário, 

 Proceder, se necessário e útil, aos ajustamentos no conteúdo programático da 

Agenda, 

 Divulgar a implementação das ações da Agenda bem como dos seus resultados 

e da sua relevância, do ponto de vista do desenvolvimento sustentável local, 

 Monitorizar a implementação da Agenda e garantir a alimentação do sistema 

de indicadores definidos para o efeito, 

 Assegurar a interlocução com outras processos de Agenda 21 Local na região e 

em particular com a CIMAC no âmbito do acompanhamento das Agendas 21 

Local do Alentejo Central. 

No sentido de potenciar e ampliar os efeitos do processo da Agenda 21 Local ao nível 

das políticas e das dinâmicas de desenvolvimento local, deverá ainda este Grupo de 

Apoio desenvolver as seguintes linhas de ação: 

 Facilitar ou promover o diálogo entre técnicos e serviços municipais, políticos e 

cidadãos em matérias relacionadas com o desenvolvimento sustentável local, 

 Promover a integração da perspetiva do desenvolvimento sustentável nos 

diferentes instrumentos de política municipal, 

 Dinamizar as iniciativas, nomeadamente as parcerias locais, em torno de novos 

projetos de desenvolvimento sustentável local garantindo, assim, a continuação 
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de uma agenda de desenvolvimento sustentável local no quadro das iniciativas 

dos vários parceiros locais, 

 Promover a troca de experiências com outros processos de Agendas 21 Local e 

explorar as hipóteses de promoção de ações intermunicipais neste domínio.      
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7. Documentos de referência 

para o desenvolvimento 

sustentável 

O quadro estratégico de implementação dos programas de ação das Agenda 21 Local 

encontra-se atualmente bem desenvolvido, nomeadamente, num conjunto bastante 

diversificado de estratégias, políticas e planos de âmbito europeu e nacional. Estes 

documentos constituem referências estratégias e operacionais incontornáveis e 

fundamentais ao desenvolvimento de estratégias de desenvolvimento sustentável de 

escala local e, neste sentido, à implementação das Agendas 21 Local. 

O trabalho de definição do Planos de Ação da Agenda 21 Local de Reguengos de 

Monsaraz teve em consideração as orientações estratégicas destes documentos. 

 Assim, no sentido de facilitar a posterior utilização destes documentos de política, quer 

na fase de implementação da Agenda 21 Local de Reguengos de Monsaraz, quer no 

posterior desenvolvimento de outras iniciativas locais visando o desenvolvimento 

sustentável, listam-se de seguida alguns de documentos de referência de política 

nacional e comunitária, relevantes para a promoção do desenvolvimento sustentável: 

Instrumentos de carácter transversal: 

 Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável 2015 e respetivo Plano de 

Implementação (RCM nº 109 de 2007);   

 Programa Nacional das Alterações Climáticas 2006 (RCM nº 104 de 2006); 

 Agenda Territorial 2020 (UE, 2011); 

 Para uma Estratégia Temática sobre Ambiente Urbano (UE, 2004). 

Uso eficiente da água:  

 PNA – Plano Nacional da Água (DL nº 112, de 17 de Abril de 2002); 

 Lei da água (Lei nº 58, de 29 de Dezembro de 2005); 

 Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (RCM nº 113, de 30 de Junho 

de 2005); 
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 CBPA, Código das Boas Práticas Agrícolas 

 PEASAAR, Plano Estratégico de abastecimento de Água e de Saneamento de 

Águas Residuais 2007/2013 (Despacho nº 2339, de 14 de Fevereiro de 2007); 

 Plano de Gestão da Bacia Hidrográfica Integrada na Região Hidrográfica 7 – 

Guadiana (2011) (em fase de discussão pública). 

Eficiência energética:  

 Estratégia Nacional para a Energia (RCM Nº 169/2005); 

 Plano Nacional de Ação para a Eficiência energética – Portugal Eficiência 2015 

(RCM Nº 80 de 2008); 

 Plano de Promoção da Eficiência no Consumo de Energia Elétrica (PPEC) 2013-14 

(instrumento financeiro criado com o objetivo de apoiar a implementação do 

PNAEE no período 2013-14); 

Resíduos:  

 Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2011-2020 (em fase de consulta pública). 

Mobilidade urbana: 

 Plano de Ação para a Mobilidade Urbana (UE 2009). 
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Parte II. 
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Tema 1 
Desenvolvimento agro-

florestal e valorização dos 

recursos naturais  
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Os recursos naturais e ambientais (recursos hídricos, espaços naturais e espécies 

protegidas, paisagem) constituem um capital territorial de grande importância, cuja 

proteção e valorização é fundamental para o desenvolvimento sustentável do sector 

agro-florestal, determinante da base económica local.  

Em causa estão: 

 O controlo dos impactes ambientais da atividades agrícolas e florestais, 

 A valorização da biodiversidade do espaço natural local e sua envolvente, 

 A valorização do sector agrícola e florestal (designadamente da vinha, do olival 

e do sistema do montado), a qualidade e a originalidade das suas produções, 

garantindo elevados padrões de sustentabilidade ambiental e a qualidade da 

paisagem,    

 A qualidade e a boa gestão dos recursos hídricos, 

 A preservação da qualidade do solo, 

 O desenvolvimento de práticas agrícolas e florestais sustentáveis, 

 A promoção de atividades que valorizam e protegem as características dos 

espaços naturais e das espécies protegidas. 
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Áreas de intervenção 

prioritárias 
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AIP 1.1. 

Proteção dos recursos hídricos superficiais e aquíferos através da 

eliminação das fontes de poluição direta e indireta 

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local  

1.1.1. Sensibilização para a utilização 

sustentável da água e para protecção dos 

recursos hídricos: uso eficiente da água em 

meio doméstico, urbano e empresarial e 

proteção do meio hídrico  

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz 

Outras entidades: APA (ARH 

Alentejo); CARMIM, Esporão, 

DRAA – Zona Agrária de 

Reguengos de Monsaraz; ATEVA; 

AJASUL; EDIA, SEPNA. 

1.1.2. Implementação de medidas de 

controlo dos sistemas de tratamento dos 

efluentes domésticos e industriais   

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz 

Outras entidades: SEPNA; APA 

(ARH Alentejo), Universidade de 

Évora.  

Projetos 

relacionados em 

curso / previstos 

Modernização da rede de abastecimento / 

saneamento em baixa do concelho de 

Reguengos de Monsaraz 

Município; Águas do Centro 

Alentejo. 

Realização de ações de qualificação das linhas 

de água, com a participação das escolas do 

concelho 

Município; Escolas do Concelho.  

Recomendações   Promover iniciativas de sensibilização e de demonstração no domínio das boas 

práticas de utilização eficiente dos recursos hídricos, de proteção e valorização 

do solo e de diminuição das pressões sobre o meio hídrico (ex. medidas de 

poupança de consumos de água em meio doméstico, reutilização de águas 

residuais tratadas para usos urbanos não potáveis, proteção do solo, …) 

 Integrar a perspetiva de preservação e proteção dos recursos hídricos nos 

instrumentos municipais de ordenamento do território e nos processos de 

licenciamento da edificação e da urbanização, em articulação com os 

instrumentos de política de gestão de recursos hídricos de âmbito nacional 

 Apoiar e colaborar com a ARH Alentejo na implementação das medidas de 

preservação do meio hídrico e de proteção das massas de água, constantes 

do Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas integradas na Região Hidrográfica 

do Guadiana (RH7) 

 Explorar junto da CIMAC a potencial realização de iniciativas intermunicipais de 

sensibilização e informação juntos dos diferentes públicos alvo.  
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AIP 1.2 

Desenvolvimento do sector agro-florestal em geral e dos sectores 

vitivinícola e olivícola em particular, através de projetos que 

promovam a sua sustentabilidade 

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local  

1.2.1. Divulgação dos projetos financiados pelo 

Fundo Português de Carbono para sequestro de 

carbono em pastagens e solos agrícolas  

Entidade líder: Município 

de Reguengos de 

Monsaraz 

Outras entidades: 

Terraprima; Juntas de 

Freguesia, AJASUL 

1.2.2. Identificação e valorização boas práticas de 

qualidade e responsabilidade ambiental nas 

empresas / explorações locais do sector vitivinícola  

Entidade Líder: 

Município de Reguengos 

de Monsaraz 

Outras entidades: 

Comissão Vitivinícola 

Regional; ATEVA; AEP; 

Produtores locais  

Projetos relacionados 

em curso/ previstos  

Recolha de embalagens vazias de produtos 

fitofarmacêutricos no posto de recolha existente no 

concelho, no âmbito do VALORFITO  - Sistema 

Integrado de Gestão de Embalagens da 

Agricultura.   

Entidade responsável: 

Centro de Receção - 

CARMIM 

Recomendações   Intensificar a adesão dos agricultores à campanha de recolha de 

embalagens vazias de produtos fitofarmacêuticos no âmbito do 

VALORFITO  - Sistema Integrado de Gestão de Embalagens da Agricultura 

 Promover a aplicação do Código de Boas Práticas Agrícolas, divulgar e 

apoiar os modos de proteção integrada, produção integrada e 

agricultura biológica (Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas integradas 

na Região Hidrográfica do Guadiana-RH7) 

 Reconhecer e divulgar os produtores e empresas agrícolas que cumpram / 

pratiquem boas práticas agrícolas e florestais que protejam e valorizem as 

produções locais, em particular no sector vitivinícola, privilegiando 

simultaneamente uma utilização mais eficiente dos recursos naturais.  
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AIP 1.3 

Promoção da biodiversidade - proteção e valorização de 

espaços naturais e de espécies protegidas e autóctones 

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos 

da Agenda 21 

Local  

1.3.1. Caminhar, Limpar e Plantar  Entidade líder: Município de Reguengos de 

Monsaraz  

Outras entidades: IPSS e outras entidades 

/associações / grupos de intervenção 

social e recreativa, Agrupamento Vertical 

de Escola, Escola Secundária Conde de 

Monsaraz, GNR, APA (ARH Alentejo), Águas 

do Centro Alentejo, Juntas de Freguesia, 

Movimento Limpar Portugal, Gesamb, 

Esporão. 

Ações e projetos 

relacionados em 

curso / previstos  

Projeto de reintrodução da águia 

pesqueira.  

Parceria SAIP/ ICNB  

Recomendações   Promover a preservação e a valorização da biodiversidade e do património 

natural local, integrando esta perspetiva na formulação de políticas locais de 

desenvolvimento e qualificação urbana. 

 Promover e apoiar a implementação de projetos de investigação e outros que 

permitam a conservação e redução da vulnerabilidade da “Área de proteção 

de avifauna de Reguengos de Monsaraz” (8141 ha), referenciada pelo 

SNPRCN e pela Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, bem como a 

monitorização da sua evolução, em colaboração com as entidades 

competentes.  
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Fichas dos projetos e ações 
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1.1.1.  

Sensibilização para a utilização sustentável da água e para 

proteção dos recursos hídricos: uso eficiente da água em meio 

doméstico, urbano e empresarial e proteção dos recursos hídricos 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Proteção dos recursos hídricos superficiais e aquíferos através da eliminação das fontes de 

poluição direta e indireta 

Descrição da ação / projeto:  
Realização de sessões de sensibilização e edição de uma brochura informativa sobre a 

utilização sustentável da água e a proteção dos recursos hídricos: 

a) o uso eficiente e sustentável dos recursos hídricos e da água na agricultura e floresta; 

b) o uso eficiente e sustentável da água em contexto doméstico e urbano; 

c) A proteção e preservação dos recursos hídricos e do meio hídrico, designadamente, sobre 

a promoção de boas práticas agrícolas e pecuárias visando a utilização sustentável e 

proteção dos recursos hídricos e a limpeza e manutenção das linhas de água). 

O projeto envolve a definição dos públicos-alvo a atingir (produtores do sector agro-florestal, 

CM, JF, população em geral, população escolar, …) e dos conteúdos, bem como das formas 

de comunicação preferenciais. 

A preparação do programa, a organização e realização das sessões bem como a preparação 

e edição da documentação deverão envolver entidades representativas dos grupos-alvo a 

atingir, bem como entidades sectoriais relevantes (ARH Alentejo; CARMIM, DRAA – Zona Agrária 

de Reguengos de Monsaraz; ATEVA; AJASUL; EDIA, SEPNA)  

Este projeto assumindo uma natureza de projeto-piloto na região Alentejo pode constituir um 

importante instrumento de articulação de esforços por parte da CM de Reguengos de 

Monsaraz e por parte da ARH Alentejo na promoção de uma nova cultura da água junto dos 

agentes económicos, educativos e da população em geral, no quadro da implementação dos 

Planos de Gestão de Bacia Hidrográfica (atualmente em fase de consulta pública). 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: APA - ARH Alentejo (realização das sessões de informação / 

sensibilização); CARMIM, Esporão, DRAA – Zona Agrária de Reguengos de Monsaraz; ATEVA; 

AJASUL; EDIA, SEPNA (colaboração na definição de conteúdos; preparação e organização do 

programa) 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal  

 Orçamento da APA (ARH Alentejo) 

 INALENTEJO – Eixo 4- Ações de valorização e qualificação ambiental - Tipologias: Estudos 

demonstrativos, estudos e ações de sensibilização para o uso eficiente e sustentável da 

água; Ações que visem a promoção da reutilização de águas residuais tratadas 

Indicadores de realização:  
 Nº de sessões realizadas 

 Nº de participantes nas sessões realizadas 

 Nº de exemplares de brochuras editadas  

Observações: 
Ver Proj. 4.2.4. “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de Monsaraz” 
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1.1.2.  

Implementação de medidas de controlo dos sistemas de 

tratamento dos efluentes domésticos e industriais 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Proteção dos recursos hídricos superficiais e aquíferos através da eliminação das 

fontes de poluição direta e indireta 

Descrição da ação/projeto:  
Implementar as seguintes medidas: 

 Manter um registo atualizado sobre os sistemas locais privados existentes, através 

do desenvolvimento de uma base de dados georreferenciada;  

 Controlar as condições de funcionamento das mesmas e potenciais necessidades 

de otimização; 

 Detetar situações de descargas ou funcionamento ilegais;  

 Sensibilizar a população e os agentes económicos para a importância dos 

sistemas de tratamento de efluentes e o seu impacto na conservação dos 

Recursos Hídricos (ex: campanha envolvendo a realização de análises gratuitas 

de coliformes, edição e distribuição de material informativo). 

Em situação de incumprimento legal no que respeita ao tratamento de efluentes a 

equipa deverá acionar os mecanismos suficientes para controlar e corrigir eventuais 

danos ambientais e contactar as entidades competentes (APA – ARH Alentejo).  

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz – registo e controlo; ações de 

sensibilização)  

Outras entidades a envolver: SEPNA; APA (ARH Alentejo); Universidade de Évora.  

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal 

Indicadores de realização:  
 Nº de sistemas de tratamento e fossas georreferenciadas  

 Nº de ações de fiscalização 

 Nº de situações de incumprimento registadas e comunicadas às entidades 

competentes  

 Nº de análises realizadas 

Observações: 
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1.2.1.  

Divulgação dos projetos financiados pelo Fundo Português de 

Carbono para sequestro de carbono em pastagens e solos 

agrícolas 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Desenvolvimento do sector agro-florestal em geral e dos sectores vitivinícola e 

olivícola em particular, através de projetos que promovam a sua sustentabilidade. 

Descrição da ação / projeto:  
Divulgação do financiamento pelo Fundo Português de Carbono de projetos para 

sequestro de carbono em pastagens e solos agrícolas, junto dos agricultores de 

Reguengos de Monsaraz no sentido de promover a sua adesão a estas iniciativas 

através: 

 Da distribuição do material informativo da Terraprima junto dos agricultores, 

através das Juntas de Freguesia;  

 Do acolhimento de um stand dedicado ao Fundo de Carbono e sua divulgação 

na ExpoReg de Reguengos de Monsaraz.   

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz;  

Outras entidades a envolver: Terraprima (presença na ExpoReg); Juntas de Freguesia 

(divulgação de material informativo): AJASUL 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal. 

Indicadores de realização: 
 Nº de folhetos informativos sobre os projetos financiados distribuídos;  

 N.º de visitantes do stand. 

Observações: 
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1.2.2. 

Identificação e valorização de boas práticas de qualidade e 

responsabilidade ambiental nas empresas / explorações locais 

do sector vitivinícola. 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Desenvolvimento do sector agro-florestal em geral e dos sectores vitivinícola e 

olivícola em particular, através de projetos que promovam a sua sustentabilidade. 

Descrição da ação / projeto:  
O projeto envolve:  

 A identificação de boas práticas, técnicas e instrumentos junto das empresas 

vitivinícolas que favoreçam a excelência do produto e, simultaneamente, a 

sustentabilidade e qualidade ambiental da exploração; 

 A valorização e divulgação das mesmas no sector vitivinícola; 

 A instituição de um prémio de responsabilidade ambiental a coordenar pela 

Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz (elaboração de regulamento e 

definição de procedimentos concursais e constituição de uma comissão de 

avaliação) e respetiva divulgação na ExpoReg; 

 Organização de uma visita a empresas que se destaquem pela implementação 

de boas práticas. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: Comissão Vitivinícola Regional; ATEVA e AEP; produtores 

locais.  

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal 

Indicadores de realização: 
 Nº de boas práticas identificadas  

 Nº de candidaturas ao prémio de responsabilidade ambiental 

Observações: 
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1.3.1. 

Caminhar, Limpar e Plantar 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promoção da biodiversidade; proteção e valorização de espaços naturais e de 

espécies protegidas e autóctones. 

Descrição da ação / projeto:  
Organização de atividades durante o mês de Março (Mês da Sustentabilidade) no 

âmbito da educação e sensibilização ambiental e florestal.  

Realização de Atividades: 

 Caminhadas (dinamização da rede de percursos pedestres – Biografia da 

Paisagem); 

 Visitas temáticas; 

 Plantio de vegetação (espécies autóctones e respetivo apadrinhamento e 

criação de hortas pedagógicas); 

 Operação Limpar Portugal; 

 Proteção, preservação e requalificação de linhas de água; 

 Criação de hortas pedagógicas. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz.  

Outras entidades a envolver: IPSS e outras entidades /associações / grupos de 

intervenção social e recreativas do Concelho, Agrupamento Vertical de Escolas, 

Escola Conde de Monsaraz, AFN, GNR, ARH, Águas do Centro Alentejo, Juntas de 

Freguesia, Movimento Limpar Portugal, Gesamb, Esporão. 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal 

 Orçamento das entidades envolvidas  

Indicadores de realização:  
 Nº de participantes 

 Nº de árvores plantadas 

 Quantidade de resíduos recolhidos (Kg) 

 Extensão de linhas de água limpas/requalificadas (m) 

Observações:  
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Programa de 

implementação do plano de 

ação 

Acção / Projecto 2011 2012 2013 

 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 

Tema 1 - desenvolvimento agro-florestal e valorização dos recursos naturais 

1.1.1. Sensibilização para a utilização sustentável da água e 

para a protecção dos recursos hídricos (…) 
                  

1.1.2. Implementação de medidas de controlo dos sistemas 

de tratamento de efluentes domésticos (…) 
                  

1.2.1. Divulgação dos projetos financiados pelo Fundo 

Português de Carbono (…)  
                  

1.2.2. Identificação e valorização boas práticas de 

qualidade e responsabilidade ambiental (…) 
                  

1.3.1. Caminhar, Limpar e Plantar                   
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Sistema de indicadores  

Projeto Indicador de realização 
2011 2012 2013 

Jun. Dez. Jun. Dez. Jun. Dez. 

1.1.1. Sensibilização para a utilização 

sustentável da água e para proteção 

dos recursos hídricos: uso eficiente 

da água em meio doméstico, 

urbano e empresarial e proteção dos 

recursos hídricos 

Nº de sessões realizadas       

Nº de participantes nas 

sessões realizadas 

      

Nº de exemplares de 

brochuras editadas 

      

1.1.2. Implementação de medidas 

de controlo dos sistemas 

Nº de sistemas de 

tratamento e fossas 

georreferenciadas  

      

Nº de ações de 

fiscalização 

      

Nº de situações de 

incumprimento registadas 

e comunicadas às 

entidades competentes  

      

Nº de análises realizadas       

1.2.1. Divulgação dos projetos 

financiados pelo Fundo Português de 

Carbono para sequestro de carbono 

em pastagens e solos agrícolas 

Nº de folhetos informativos 

sobre os projetos 

financiados, distribuídos 

      

N.º de visitantes do stand       

1.2.2. Identificação e valorização de 

boas práticas de qualidade e 

responsabilidade ambiental nas 

empresas / explorações locais do 

sector vitivinícola 

Nº de boas práticas 

identificadas  

      

Nº de candidaturas ao 

prémio de 

responsabilidade 

ambiental 

      

1.3.1. Caminhar, Limpar e Plantar Nº de participantes       

N.º de árvores plantadas       

Quantidade de resíduos 

recolhidos (Kg) 

      

Extensão de linhas de 

águas limpas / 

requalificadas (m) 
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Tema 2 
Desenvolvimento turístico e 

valorização dos recursos 

naturais e patrimoniais 
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A paisagem, o património natural e cultural (megalítico, arquitetónico e etnográfico), e 

a localização do concelho nas margens do grande lago de Alqueva, constituem os 

principais elementos com elevado potencial de desenvolvimento turístico, sendo a 

atividade turística um dos pilares incontornáveis da base económica local.  

Em causa estão: 

 A preservação da qualidade da paisagem, da sua singularidade, como garantia 

de qualidade, diferenciação e identidade (ambiental) local, importantes fatores 

e valorização e competitividade do território, 

 A valorização da paisagem e do património natural e cultural, nomeadamente, 

pela desenvolvimento de atividades turísticas e de lazer (centrada em 

segmentos alternativos como o turismo de natureza e cultural, fortemente 

ancorados nos valores e recursos locais), observando os princípios de 

sustentabilidade, 

 A promoção de uma oferta integrada de produtos turísticos: alojamento, 

atividades turísticas, lazer, cultura, gastronomia, produções locais, contribuindo 

para dinamização da base económica local.  
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Áreas de intervenção 

prioritárias 
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AIP 2.1.  

Promover o turismo sustentável, designadamente o enoturismo, 

com base na conservação ativa e valorização dos recursos locais 

(culturais e paisagísticos) 

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos 

da Agenda 21 

Local  

2.1.1. Realização de um certame dedicado ao 

enoturismo e ao azeite concentrando um 

conjunto diversificado de atividades 

Entidade Líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz 

Outras entidades: Pólo 

Turístico Terras do Grande 

Lago; Esporão; outras 

empresas vitivinícolas e do 

azeite; empresas de 

alojamento e restauração  

2.1.2. Implementação da rede de percursos 

pedestres “Biografia da Paisagem” 

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades: 

Federação Portuguesa de 

Campismo e Montanhismo; 

Juntas de Freguesia; 

Agentes turísticos locais; 

REFER; Pólo Turístico Terras 

do Grande Lago.   

2.1.3. Realização de atividades nas escolas 

dedicadas aos temas da poluição luminosa e 

observação do céu 

Entidade líder: 

Agrupamento Vertical de 

Escolas de Reguengos de 

Monsaraz. 

Outras entidades: Programa 

Ciência Viva. 

Projetos 

relacionados em 

curso / previstos 

Afetação de um espaço dedicado à 

comercialização de produtos locais no mercado 

de Reguengos de Monsaraz, após a sua 

reabilitação.  

Entidade Líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz  

 No âmbito da Rede Terras de Sol: Recuperação 

da Torre do Relógio; Plano de Comunicação e 

marketing; vídeo promocional do concelho e 

festival terras do Sol – edição 2012.  

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz  

 No âmbito do Projeto Estruturante para o 

Desenvolvimento das Terras do Grande Lago 

Alqueva-2: Melhoria dos Serviços Turísticos; 

Sinalização do Centro Náutico; Guia de 

Promoção Turística, valorização e conservação 

de recursos culturais, recreativos, ambientais e 

paisagísticos; promoção e divulgação turística, 

equipamento de apoio à atividade náutica, 

acesso ao Centro náutico de Monsaraz; Parque 

de campismo “Grande Lago”, passeios temáticos 

transfronteiriços, eventos náuticos “Encontros no 

Lago”, Semana de Aroma e Sabores”.  

  

 Criação da Reserva e da Rota Dark Sky Alqueva, 

que no concelho de Reguengos de Monsaraz 

conta já com a adesão das seguintes empresas 

locais que promovem atividades relacionadas 

com a observação do céu: Monte de Santa 

Catarina, Casa Saramago e Monte Alerta  

Entidade Líder: Pólo Turístico 

Terras do Grande Lago 

  Elaboração do Plano de Pormenor de Entidade líder: Município de 
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  Projetos / ações Entidades a envolver  

Salvaguarda de Monsaraz  Reguengos de Monsaraz 

Recomendações  Apoiar e desenvolver iniciativas visando a promoção do produto 

“gastronomia e vinhos” e a inserção de Reguengos de Monsaraz nos 

circuitos do enoturismo. 

 Promover e apoiar ações e projetos de desenvolvimento turístico que 

permitam consolidar o produto “touring cultural e paisagístico”, principal 

fator de distinção turística local. 

 Promover a cooperação intermunicipal na implementação e divulgação de 

projetos de turismo cultural e paisagístico em curso no concelho e nos 

concelhos vizinhos visando o alcance de uma maior escala em termos de 

oferta e de animação da atividade turística (Ex: criação de circuitos 

temáticos pedestres ou cicláveis, nomeadamente, na envolvente da 

Albufeira de Alqueva). 

 Promover o maior conhecimento dos empresários e entidades locais do 

sector turístico sobre os recursos e produtos locais (em particular, sobre o 

potencial da criação da Reserva Dark Sky Alqueva), bem como a sua 

capacitação para a promoção e aproveitamento turístico dos mesmos.  
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Fichas dos projetos e ações 
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2.1.1. 

Realização de um certame dedicado ao enoturismo e ao azeite 

concentrando um conjunto diversificado de atividades 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover o turismo sustentável, designadamente o enoturismo, com base na 

conservação ativa e valorização dos recursos locais (culturais e paisagísticos). 

Descrição da ação / projeto: 
Organizar um evento de excelência dedicado ao enoturismo, para divulgação e 

promoção do turismo vinícola e de azeites, envolvendo empresas do setor, 

restaurantes e operadores turísticos, concentrando um conjunto diversificado de 

atividades como: 

 Mostra e feira de vinhos e azeite; 

 Prova de gastronomia, vinhos e azeite; 

 Leilão de vinhos e azeites; 

 Realização de visitas guiadas a vinhas, adegas, olivais e lagares; 

 Divulgação e promoção do conhecimento sobre o vinho, as atividades 

económicas relacionadas e respetiva importância na região; 

 Preparação do programa da candidatura de Reguengos de Monsaraz a uma 

próxima edição da Capital do Vinho, a apresentar na Associação de Municípios 

Portugueses do Vinho; 

 Apostar na divulgação através dos blogger’s do vinho. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: Pólo Turístico Terras do Grande Lago; Esporão; outras 

empresas vitivinícolas e do azeite; empresas de alojamentos; empresas de 

restauração 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal; Programa de Intervenção do Turismo - Gastronomia e 

Vinhos  

Indicadores de realização: 
 Nº de entidades envolvidas na organização do evento  

Observações:  
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2.1.2. 

Implementação da rede de percursos pedestres “Biografia da 

Paisagem” 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover o turismo sustentável, designadamente o enoturismo, com base na 

conservação ativa e valorização dos recursos locais (culturais e paisagísticos). 

Descrição da ação / projeto:  
Implementação e dinamização de uma rede de 9 percursos pedestres percorrendo o 

património paisagístico, histórico e arquitetónico, megalítico, religioso, etnográfico e 

ambiental do concelho. 

Grandes Rotas: 

 Escritas no Montado (43,7 kms; montado); 

 Escritas de Barro (37,8 Km; solos de barro e olaria);  

 Escritas nos reguengos (36,5 km; montes e respetivas explorações agrícolas); 

 Escritas de Mosto e Fios de Azeite (30,8 Km; culturas de vinha e olival). 

Pequenas Rotas: 

 Escritas na Água (22,3 Km; Albufeira de Alqueva e rio Degebe); 

 Escritas no Trilho do Ferro (13 km; ecopista sobre linha de caminho de ferro 

desativada, a integrar no Plano Nacional de Ecopistas);  

 Escritas no Vale (11,5 km; Ribeira e Vale da Caridade);  

 Escritas de Pedra e Cal (12 km; megalitismo);  

 Escritas no Horizonte (10,9 km; paisagem).  

Esta rede de percursos permitirá também a realização de passeios e caminhadas 

noturnas, criando-se assim também condições para a dinamização da reserva Dark 

Sky Alqueva. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz: execução, implementação e 

manutenção 

Outras entidades a envolver: Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal: 

homologação dos percursos; Juntas de Freguesia; proprietários rurais; agentes 

turísticos locais; REFER; Polo Turístico Terras do Grande Lago. 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal  

 INALENTEJO – Eixo 4- Ações de valorização e qualificação ambiental - tipologia: 

ações de informação, sensibilização, educação e animação ambiental.  

 Programa de Intervenção do Turismo – Linha 1: Território, destinos e produtos 

turísticos 

Indicadores de realização: 
 Extensão de percursos implementados (km) 

 Extensão de percursos homologados pela Federação de Campismo e 

Montanhismo de Portugal (km) 

Observações: 
Foi assinado um protocolo com os Municípios de Évora e Redondo para assegurar a 

ligação entre a ecopista do percurso Escritas no Trilho de Ferro e as ecopistas dos 

outros dois concelhos.  

Os restantes percursos beneficiariam também muito da sua ligação aos percursos 

existentes e previstos nos concelhos limítrofes.  
 

 



 

 

 

60 
 

 

 

2.1.3. 

Realização de atividades nas escolas dedicadas aos temas da 

poluição luminosa e a observação do céu. 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover o turismo sustentável, designadamente o enoturismo, com base na 

conservação ativa e valorização dos recursos locais (culturais e paisagísticos). 

Descrição da ação / projeto:  
Organização de um conjunto de atividades nas escolas do Agrupamento Vertical de 

Escolas de Reguengos de Monsaraz, no âmbito do Programa Eco escolas, dedicadas 

aos temas da poluição luminosa e sua relação com a observação do céu (por ex. a 

elaboração de um calendário sobre eventos celestes; realização de uma sessão de 

observação do céu, etc.);  

Esta medida deve ser também implementada na perspetiva da promoção de uma 

maior sensibilização para esta temática, nomeadamente, junto da população infantil 

e juvenil do concelho, enquadrada na dinamização da constituição da Reserva Dark 

Sky.   

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Agrupamento Vertical de Escolas de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: Programa Ciência Viva; Município de Reguengos de 

Monsaraz  

Fontes possíveis de financiamento: 
  Orçamento do Agrupamento Vertical de Escolas de Reguengos de Monsaraz  

Indicadores de realização:  
 - Nº de atividades realizadas nas escolas  

 - Nº de alunos envolvidos nas atividades realizadas  

Observações: 
 O Programa Eco escolas terá início em Fevereiro de 2012 e estende-se por um 

período de 2 anos. 

 Participação no projeto 1.3.1 

 Participação no projeto 3.2.1 

 Participação no projeto 3.1.1  
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Programa de 

implementação do plano de 

ação 

Acção / Projecto 2011 2012 2013 

 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 

Tema 2 - desenvolvimento turístico e valorização dos recursos naturais e patrimoniais 

2.1.1. Realização de um certame dedicado ao enoturismo e 

ao azeite (…)  
                  

2.1.2. Implementação da rede de percursos pedestres 

“Biografia da Paisagem”  
                  

2.1.3. Realização de atividades nas escolas dedicadas aos 

temas da poluição luminosa (…) 
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Sistema de indicadores  

Projeto Indicador de realização 
2011 2012 2013 

Jun. Dez. Jun. Dez. Jun. Dez. 

2.1.1. Realização de um certame 

dedicado ao enoturismo e ao azeite 

concentrando um conjunto 

diversificado de atividades 

Nº de entidades 

envolvidas na 

organização do evento 

      

2.1.2. Implementação da rede de 

percursos pedestres “Biografia da 

Paisagem” 

Extensão de percursos 

implementados (km) 

      

Extensão de percursos 

homologados pela 

FCMP (km) 

      

2.1.3. Realização de atividades nas 

escolas dedicadas aos temas da 

poluição luminosa e a observação do 

céu 

Nº de atividades 

realizadas nas escolas  

      

Nº de alunos envolvidos 

nas atividades 

realizadas  
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Tema 3 
Qualificação ambiental dos 

aglomerados urbanos e 

promoção da eficiência na 

utilização de recursos 
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Os aglomerados urbanos, detém atualmente uma relevante importância na qualidade 

de vida e consolidação das comunidades locais e regionais, constituindo também 

espaços decisivos para a promoção de modelos sustentáveis de desenvolvimento 

territorial. É, com efeito, muito significativo o impacte ambiental do atual modo de vida 

urbano e dos níveis de consumo a ele associados, com consequências diretas na 

escala e intensidade de utilização dos recursos naturais. Nesta perspetiva, as questões 

da qualidade dos espaços urbanos e as da organização e funcionamento dos 

aglomerados urbanos são questões incontornáveis no âmbito da discussão e 

construção de territórios sustentáveis. 

Em causa estão:  

 A constituição de um território eficiente e económico através:  

o da gestão eficiente das infraestruturas e serviços de apoio à urbanização;  

o do consumo/utilização responsável dos recursos naturais e da energia 

pela população, agentes e instituições locais, 

 A qualidade ambiental dos aglomerados urbanos e dos seus espaços públicos, 

em particular; 

 A qualificação das funções urbanas, a qualificação e reabilitação urbanística, 

enquanto fatores de promoção da sustentabilidade local; 

 A promoção de uma mobilidade sustentável; 

 A sensibilização e a educação ambiental dos habitantes e das instituições. 
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Áreas de intervenção 

prioritárias 
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AIP 3.1. 

Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução 

da produção de resíduos   

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local  

3.1.1. Sensibilização de grupos-alvo 

específicos para a deposição 

seletiva e a valorização de RSU 

Entidade Líder: Município de Reguengos 

de Monsaraz;  

Outras entidades: GESAMB; Centro de 

Saúde de Reguengos de Monsaraz; 

Agrupamento Vertical de Escolas de 

Reguengos de Monsaraz; Escola 

Secundária Conde de Monsaraz 

3.1.2. Implementação de projeto-

piloto num edifício público na 

perspetiva da otimização e 

melhoria da eco-eficiência- 

Diagnóstico 

Entidade Líder: Município de Reguengos 

de Monsaraz 

Outras entidades: ARECBA 

3.1.3. Promoção da eficiência 

energética no sector empresarial  

Entidade líder: Município de Reguengos 

de Monsaraz  

Outras entidades: ADRAL; ARECBA; 

ADENE 

3.1.4. Promoção da eficiência 

energética no sector social e 

autarquias 

Entidade líder: PartnerHotel – Formação, 

Consultoria e Projetos para Serviços 

Hoteleiros 

Outras entidades: Instituições Particulares 

de Solidariedade Social; Município e 

Juntas de Freguesia de Reguengos de 

Monsaraz 

3.1.5. Incentivar a utilização e 

dinamização de unidades de 

compostagem em contexto 

doméstico 

Entidade líder: Município de Reguengos 

de Monsaraz 

Outras entidades: GESAMB, agregados 

domésticos, escolas e outras instituições 

locais.   

Projetos 

relacionados em 

curso / previstos 

  

Energia - Eficiência Energética na 

Iluminação Pública (candidatura 

ao POCTEP) 

Entidade líder: Município de Reguengos 

de Monsaraz   

Construção de Unidade de 

tratamento de biosólidos (lamas e 

outros biosólidos) junto da ETAR 

Entidade Líder: Reguengos Sustentável, 

Serviços ambientais Lda. 

Recomendações   Reforçar uma abordagem integrada, de âmbito municipal, visando a 

utilização eficiente de recursos energéticos e a redução e gestão eficiente 

de resíduos. Neste quadro, definir objetivos e metas de âmbito concelhio 

no que respeita, nomeadamente, ao consumo energético, à utilização de 

fontes de energia renovável, ao consumo de água e à produção e recolha 

seletiva de RSU. 

 Dar continuidade à promoção da eco-eficiência no que respeita ao 

consumo humano, urbano, agrícola e industrial, através do 

apoio/majoração dos investimentos, da divulgação dos programas de 

financiamento e/ou da valorização da adoção de práticas que privilegiem 

uma utilização mais eficiente dos recursos naturais. 

 Promover a introdução de medidas de eficiência energética nos edifícios 

públicos (municipais e centrais), implementar processos de monitorização 

dos consumos de energia e divulgar os resultados, promovendo a adoção 

progressiva de comportamentos e hábitos de consumo eficientes. 

 Incentivar a produção e utilização de composto nos sectores agrícola, 

doméstico e na manutenção de espaços verdes.   
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AIP 3.2.  

Mobilidade sustentável 

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local  

3.2.1. Programa de ação para a mobilidade 

sustentável 

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades: Junta de 

Freguesia de Reguengos de 

Monsaraz, REFER 

Projetos 

relacionados em 

curso / previstos  

Ecopista  Município de Reguengos de 

Monsaraz 

Ciclovia da Cidade de Reguengos de 

Monsaraz (candidatura ao INAlentejo Eixo 3 - 

projeto contratualizado com a CIMAC) 

Município de Reguengos de 

Monsaraz 

Recomendações   Qualificar o espaço público e as áreas de utilização pedonal numa 

perspetiva de promoção do conforto e segurança das áreas pedonais, de 

qualificação e valorização do espaço urbano. 

 Promover o uso da bicicleta, principalmente junto da população 

jovem/escolar, através do acréscimo de circuitos cicláveis, da promoção 

do cicloturismo ambiental, da criação de condições para uso da bicicleta 

de forma segura e cómoda, e através da realização de atividades de 

animação e dinamização da mobilidade ciclável.  
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AIP 3.3. 

Edificação e reabilitação urbana sustentáveis  

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local  

3.3.1. Criação do Centro Interpretativo “Habitat 

Sustentável” 

Entidade líder: 

Município de 

Reguengos de 

Monsaraz  

Outras entidades: 

Universidade de 

Évora; Centro Habitat. 

3.3.2. Sensibilização da população e dos agentes do 

sector para a construção e reabilitação sustentáveis 

Entidade líder: 

Município de 

Reguengos de 

Monsaraz   

Outras entidades: 

Centro Habitat; 

Esporão. 

3.3.3. Definir uma política local de discriminação 

positiva, nomeadamente, por parte dos instrumentos 

de fiscalidade local (taxas municipais), promovendo a 

urbanização e a edificação sustentável  

Entidade líder: 

Município de 

Reguengos de 

Monsaraz  

Projetos relacionados 

em curso / previstos 

Eventual redução da taxa de urbanização nos casos 

das urbanizações que prevêem sistema de rega a 

partir de furos ou plantação de plantas autóctones  

que necessitam de rega reduzida.  

  

Recomendações   Integrar a perspetiva da sustentabilidade no quadro das opções do 

ordenamento do território e da urbanização e nos processos de 

licenciamento da edificação e da urbanização. 

 Promover a eco-eficiência na edificação e urbanização pela adoção de 

práticas que privilegiem uma utilização mais eficiente dos recursos 

naturais, energéticos, nomeadamente, introduzindo critérios de eficiência 

energética nos processos de licenciamento da edificação e da 

urbanização. 

 Promover iniciativas com forte efeito demonstrativo no domínio da 

utilização eficiente de recursos e da produção e gestão eficiente de 

resíduos domésticos e urbanos bem como em matérias relacionadas com 

a edificação e reabilitação urbana sustentável. 

 Promover a utilização de técnicas construtivas tradicionais da região, que 

se caracterizam pela utilização de materiais e sistemas construtivos 

sustentáveis.  
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Fichas dos projetos e ações 

da Agenda 21 Local de 

Reguengos de Monsaraz 
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3.1.1. 

Sensibilização de grupos-alvo específicos para a deposição 

seletiva e a valorização de RSU 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução da produção de 

resíduos   

Descrição da ação / projeto:  
Conceção e implementação de um programa envolvendo: 

 A edição de material informativo a incluir no ”Agenda para a Sustentabilidade 

Local de Reguengos de Monsaraz”; 

 Visitas a aterros e estações de triagem e de tratamento de RSU, a realizar com a 

colaboração da GESAMB, para reforçar a sensibilização da população local 

relativamente à importância da deposição seletiva de resíduos (papel; pilhas; 

plástico; plásticos volumosos; resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos – 

REEE; óleos; monos; madeiras), a sua valorização e a correta utilização de 

produtos perigosos e respetivas embalagens; 

 Reavaliar a cobertura da rede de ecopontos, nos principais aglomerados urbanos; 

 Definir e divulgar metas a atingir no concelho, no horizonte temporal da Agenda, 

no que respeita à recolha seletiva de resíduos. 

O programa será dirigido a grupos-alvo específicos como agregados domésticos, 

escolas e outras instituições públicas e privadas e empresas.  

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz   

Outras entidades a envolver: GESAMB – Visitas guiadas aos aterros e estações de 

triagem e tratamento de RSU, conteúdo dos materiais informativos e definição de 

metas a atingir; Centro de Saúde – Informação e sensibilização para a correta 

utilização de resíduos perigosos 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal  

 Orçamento das entidades envolvidas   

Indicadores de realização: 
 Nº de visitas a aterros, estações de triagem e tratamento, organizadas   

 Nº de indivíduos que participaram nas visitas organizadas (crianças / estudantes e 

adultos) 

 Nº de brochuras informativas editadas  

Observações: 
 Ter em conta o Plano Nacional de Resíduos 2011-2020. 

 Ver Projeto 4.2.4. “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de 

Monsaraz” 
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3.1.2. 

Implementação de projeto-piloto num edifício público na 

perspetiva da otimização e melhoria da eco-eficiência - 

Diagnóstico 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução da produção de 

resíduos 

Descrição da ação / projeto:  
Implementação de projeto-piloto, num edifício público a definir, no âmbito da eco-

eficiência de modo a alavancar a iniciativa privada, com divulgação de resultados 

de monitorização de consumos de recursos antes e depois da intervenção e respetiva 

divulgação no site da Município Reguengos de Monsaraz. 

O estudo a efetuar deverá incidir nas seguintes áreas de intervenção:  

 Descrição do edifício e dos sistemas de climatização e AQS; 

 Situação energética atual; 

 Melhoria dos Sistemas de climatização e AQS;  

 Melhoria dos equipamentos de produção; 

 Melhoria no uso das instalações; 

 Medidas de poupança energética em iluminação; 

 Verificação da possibilidade de introdução de energias renováveis; 

 Análise da fatura energética. 

Sugere-se a implementação deste projeto no edifício das Piscinas Municipais ou no 

edifício dos Paços do Concelho.    

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz   

Outras entidades a envolver: ARECBA 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Plano de otimização energética de edifícios 

 Programa ALTERCEXA II do POCTEP 

Indicadores de realização: 
 Nº de medidas implementadas no edifício no âmbito do projeto-piloto  

 Volume de investimento em medidas de ecoeficiência implementadas  

 Redução da fatura energética anual (%)  

Observações: 
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3.1.3. 

Promoção da eficiência energética no sector empresarial 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução da produção de 

resíduos 

Descrição da ação / projeto:  
O projeto tem por objetivo promover boas práticas de eficiência energética e a 

utilização das energias renováveis no município, designadamente, pelo sector 

empresarial local, e envolve as seguintes ações:  

 Edição de uma brochura informativa a incluir no “Agenda para a Sustentabilidade 

Local de Reguengos de Monsaraz” com conteúdos dirigidos a diversos grupos de 

empresas ou sectores a definir como grupos-alvo. 

 A realização de uma sessão informativa dirigida a empresários locais com os 

seguintes objetivos específicos:  

a) Sensibilizar o tecido empresarial para a promoção da eficiência energética e 

para os benefícios e vantagens do recurso às energias renováveis; 

b) Apoiar e acompanhar (a nível técnico e organizacional) a introdução de 

novos métodos e ferramentas de apoio à eficiência energética nas empresas 

locais; 

c) c) Esclarecer os empresários sobre o processo de certificação energética de 

empresas.  

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz.  

Outras entidades a envolver: ADRAL, ARECBA e ADENE – conteúdos e realização da 

sessão de informação   

Fontes possíveis de financiamento: 
 INALENTEJO Eixo 4- Ações de valorização e qualificação ambiental – Tipologia: 

Projetos demonstrativos e ações de informação e sensibilização para o uso 

eficiente de energia e fontes de energia.   

Indicadores de realização: 
 Nº de sessões informativas realizadas  

 Nº de participantes nas sessões informativas  

 Observações: 
 Ver Proj. 4.2.4. “ Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de 

Monsaraz”  

 Ter em conta o Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética – Portugal 

Eficiência 2015. 
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3.1.4. 

Promoção da eficiência energética no sector social e autarquias 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução da produção de 

resíduos 

Descrição da ação / projeto:  
O projeto tem como objetivo promover boas práticas de eficiência energética nas 

instituições do sector social e nas autarquias e envolve a realização de ações de 

sensibilização tendo com públicos-alvo os técnicos das Instituições particulares de 

solidariedade social, da Câmara Municipal e Juntas de Freguesia.  

 Substituição de equipamentos por outros mais eficientes visando a redução do 

consumo na iluminação pública. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: PartnerHotel  

Outras entidades a envolver: IPSSs; Município e Juntas de Freguesia de Reguengos de 

Monsaraz. 

Fontes possíveis de financiamento: 
 INALENTEJO Eixo 4- Ações de valorização e qualificação ambiental – Tipologia: 

Projetos demonstrativos e ações de informação e sensibilização para o uso 

eficiente de energia e fontes de energia.   

Indicadores de realização: 
 Nº de sessões informativas realizadas  

 Nº de participantes nas sessões informativas  

 Luminárias de baixo consumo instaladas (%) 

 Redução do consumo energético na iluminação pública (comparação 

homóloga em %) 

Observações: 
 Ter em conta o Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética – Portugal 

Eficiência 2015. 
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3.1.5. 

Incentivar a utilização e dinamização de unidades de 

compostagem em contexto doméstico 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a racionalização do consumo de recursos e a redução da produção de 

resíduos 

Descrição da ação / projeto:  
Promover a utilização da compostagem em contexto doméstico e por parte de 

instituições locais que produzem resíduos verdes e orgânicos. A concretização do 

projeto passará pela realização das seguintes iniciativas:  

 Sessões de carácter formativo sobre compostagem e o seu interesse no âmbito da 

permacultura (para a população escolar, agregados domésticos, produtores 

locais e instituições); 

 Edição e distribuição de material informativo a incluir no “Agenda para a 

Sustentabilidade Local de Reguengos de Monsaraz”;  

 Realização de atividades pedagógicas.    

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: GESAMB - Apoio técnico; Agregados domésticos, escolas 

e outras instituições do concelho.   

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal  

 GESAMB 

Indicadores de realização:  
 Nº de sessões formativas realizadas 

 Nº de indivíduos abrangidos (agregados domésticos e instituições)  

 Nº de unidades de compostagem em contexto doméstico criadas  

Observações: 
 Ver Proj. 4.2.4. – “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de 

Monsaraz”  
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3.2.1. 

Programa de ação para a mobilidade sustentável 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Mobilidade sustentável 

Descrição da ação / projeto:  
Estabelecer e implementar um conjunto de iniciativas destinadas a promover a 

mobilidade sustentável, designadamente a circulação pedonal e o uso da bicicleta. 

Entre outras iniciativas a integrar neste programa identificam-se desde já as seguintes: 

 Definição de um quadro de orientação para a mobilidade sustentável, 

 Alargamento do número de lugares para estacionamento de bicicletas em vários 

pontos da cidade; 

 Organização de passeio pedestre; 

 Organização de passeio de bicicleta; 

 Requalificação urbana de acordo com a lei da mobilidade em vários pontos da 

cidade; 

 Implementação de troços da ciclovia em vários pontos da cidade;  

 Criação de vias exclusivamente pedonais em determinadas ruas na cidade. 

 Adesão ao Dia Europeu sem Carros, momento em que terão lugar algumas das 

atividades propostas.  

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz 

Outras entidades a envolver: Junta de Freguesia de Reguengos de Monsaraz; REFER 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal  

 Algumas ações enquadram-se no INALENTEJO – Eixo 2- Mobilidade Sustentável  

Indicadores de realização:  
 - Nº de lugares de estacionamento para bicicletas criados 

  -Área de espaços qualificados (m2) 

 - Extensão de ciclovia implementada (m) 

Observações: 
 O projeto da ciclovia prevê a sua ligação à ecopista a implementar pelo 

Município.  

 Ver projeto 2.1.2 Rede de percursos pedestres – Biografia da Paisagem.  
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3.3.1. 

Criação do Centro Interpretativo “Habitat Sustentável” 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Edificação e reabilitação urbana sustentável  

Descrição da ação / projeto:  
O projeto envolve:  

 A reabilitação do edifício da antiga Escola do 1º ciclo da Cumeada, de acordo 

com princípios de sustentabilidade, com carácter exemplar e demonstrativo, 

utilizando soluções que concorram para a sua eficiência e técnicas e materiais de 

construção sustentável; 

 Reabilitação do espaço exterior de acordo com os princípios da sustentabilidade 

e eficiência.  

 Monitorização em tempo real dos resultados obtidos no âmbito da eficiência 

ambiental e sua divulgação. 

 Disponibilização da informação sobre a intervenção realizada. 

 A disponibilização de um espaço multiusos para eventos e atividades várias, entre 

as quais aquelas relacionadas com a observação do céu e a dinamização da 

reserva Dark Sky. 

O projeto poderá ser desenvolvido com cooperação da Universidade de Évora e o 

Centro Habitat, a plataforma nacional para a construção sustentável e entidade 

gestora do cluster Habitat Sustentável.  

Esta intervenção, centrada na perspetiva da eco-eficiência, beneficiará ainda de 

maior eficácia se surgir integrada num programa global de dinamização e 

valorização do próprio equipamento 

Esta intervenção, centrada na perspetiva da eco-eficiência, beneficiará ainda de 

maior eficácia se surgir integrada num programa global de dinamização e 

valorização do próprio equipamento. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: Universidade de Évora – Apoio na execução do projeto; 

Centro Habitat – Acompanhamento e divulgação do projeto  

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal 

 Empresas de materiais de construção ecológicos e entidades responsáveis pela 

promoção da utilização eficiente de recursos na construção (ex: ARECBA; EDP) 

sob a forma de patrocinadores.    

 PRODER- Ação “Conservação e valorização do património rural no domínio da 

refuncionalização de edifícios de traço tradicional para atividades associadas à 

preservação e valorização da cultura local 

Indicadores de realização: 
 Área coberta reabilitada (m2) 

 Área exterior reabilitada (m2)  

 Nº de eventos realizados 

 Nº de visitantes 

Observações: 
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3.3.2. 

Sensibilização da população e dos agentes do setor, para a 

construção e reabilitação sustentáveis 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Edificação e reabilitação urbana sustentáveis 

Descrição da ação / projeto:  
Sensibilizar a população e os agentes do sector, para a construção e reabilitação 

sustentável através de:  

 Elaboração de uma brochura com informações sobre a temática da Construção 

Sustentável, vantagens da sua implementação e princípios e estratégias, a incluir 

no “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de Monsaraz”;  

 Disponibilização de orientações técnicas por parte da Município de Reguengos 

de Monsaraz a facultar entre a documentação para o licenciamento de obra 

(exs: janelas eficientes; isolamento térmico interior e exterior, iluminação e 

aquecimento eficientes). 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: Centro Habitat, Esporão.  

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal  

 INALENTEJO Eixo 4- Ações de valorização e qualificação ambiental - Tipologia: 

Ações de informação, sensibilização, educação e animação ambiental.  

Indicadores de realização:  
 Material informativo produzido (nº brochuras/folhetos) 

 Material informativo distribuído (nº brochuras/folhetos) 

Observações: 
 Ver Proj. 4.2.4. – “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de 

Monsaraz”  

 Ter em conta o Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética – Portugal 

Eficiência 2015, em particular o ”Programa Casa mais”; 
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3.3.3. 

Definir uma política local de discriminação positiva, 

nomeadamente, por parte dos instrumentos de fiscalidade local 

(taxas municipais), promovendo a urbanização e a edificação 

sustentável 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Edificação e reabilitação urbana sustentáveis 

Descrição da ação / projeto:  
Definir uma política local de discriminação positiva, nomeadamente, por parte dos 

instrumentos de fiscalidade local (taxas municipais), promovendo a urbanização e a 

edificação sustentável, beneficiando na aplicação das taxas municipais os projetos 

de urbanização e de edificação que garantam elevados padrões de desempenho 

ambiental (energia, água, resíduos). 

O projeto passará pela definição dos critérios de avaliação a considerar e definir as 

formas da discriminação positiva a acolher por parte da política de taxas municipais, 

bem como pela definição do modelo de operacionalização da implementação dos 

benefícios fiscais.  

O projeto deverá definir os critérios de avaliação, do ponto de vista da 

sustentabilidade da construção, a observar pelas operações de edificação e 

urbanização (definindo, nomeadamente, os sistemas de avaliação da 

sustentabilidade na construção a utilizar). Devem ainda ser estabelecidas as 

consequentes alterações a introduzir no regulamento municipal de edificação e 

urbanização. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver:  

Fontes possíveis de financiamento: 
 

Indicadores de realização: 
 Nº de medidas regulamentares implementadas  

Observações: 
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Programa de 

implementação do plano de 

ação 

Acção / Projecto 2011 2012 2013 

 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 

Tema 3 - qualificação ambiental dos aglomerados urbanos e promoção da eficiência (…) 

3.1.1. Sensibilização de grupos-alvo específicos para a 

deposição seletiva (e a valorização de RSU 
                  

3.1.2. Implementação de projeto-piloto num edifício público 

na perspetiva da (…) eco-eficiência (…) 
                  

3.1.3. Promoção da eficiência energética no sector 

empresarial 
                  

3.1.4. Promoção da eficiência energética no sector social e 

autarquias 
                  

3.1.5. Incentivar a criação e dinamização de unidades de 

compostagem (…) 
                  

3.2.1. Programa de ação para a mobilidade sustentável                   

3.3.1. Criação do Centro Interpretativo “Habitat Sustentável”                   

3.3.2. Sensibilização da população e dos agentes do sector 

para a construção (…) 
                  

3.3.3. Definir uma política local de discriminação positiva, (…)                    
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Sistema de indicadores  

Projeto Indicador de realização 
2011 2012 2013 

Jun. Dez. Jun. Dez. Jun. Dez. 

3.1.1. Sensibilização de grupos-alvo 

específicos para a deposição 

seletiva e a valorização de RSU 

Nº de visitas a aterros, 

estações de triagem e 

tratamento, organizadas   

      

Nº de participantes nas 

visitas organizadas  

      

Nº de brochuras 

informativas editadas  

      

3.1.2. Implementação de projeto-

piloto num edifício público na 

perspetiva da otimização e melhoria 

da eco-eficiência - Diagnóstico 

Nº de medidas 

implementadas no edifício 

no âmbito do projeto-

piloto  

      

Volume de investimento 

em medidas de eco-

eficiência implementadas 

      

Redução da fatura 

energética anual (%)  

      

3.1.3. Promoção da eficiência 

energética no sector empresarial 

Nº de sessões informativas 

realizadas  

      

Nº de participantes nas 

sessões informativas  

      

3.1.4. Promoção da eficiência 

energética no sector social e 

autarquias 

- Nº de sessões 

informativas realizadas  

      

Nº de participantes nas 

sessões informativas  

      

Luminárias de baixo 

consumo instaladas (%) 

      

Redução do consumo 

energético na iluminação 

pública (comparação 

homóloga em %) 

      

3.1.5. Incentivar a utilização e 

dinamização de unidades de 

compostagem em contexto 

doméstico 

- Nº de sessões formativas 

realizadas 

      

Nº de indivíduos 

abrangidos 

      

- Nº de unidades de 

compostagem criadas em 

      



 

 

 

86 
 

 

 

Projeto Indicador de realização 
2011 2012 2013 

Jun. Dez. Jun. Dez. Jun. Dez. 

contexto doméstico 

3.2.1. Programa de ação para a 

mobilidade sustentável 

Nº de lugares de 

estacionamento para 

bicicletas criados 

      

Área de espaços 

requalificados (m2) 

      

Extensão de ciclovia 

implementada (m) 

      

3.3.1. Criação do Centro 

Interpretativo “Habitat Sustentável” 

Área coberta reabilitada 

(m2) 

      

Área exterior reabilitada 

(m2)  

      

Nº de eventos        

N.º de visitantes        

3.3.2. Sensibilização da população e 

dos agentes do sector, para a 

construção e reabilitação 

sustentáveis 

Material informativo 

produzido (nº 

brochuras/folhetos) 

      

Material informativo 

distribuído (nº brochuras / 

folhetos) 

      

3.3.3. Definir uma política local de 

discriminação positiva, 

nomeadamente, por parte dos 

instrumentos de fiscalidade local 

(taxas municipais), promovendo a 

urbanização e a edificação 

sustentável 

Nº de medidas 

regulamentares 

implementadas 
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Tema 4 
Qualificação dos recursos 

humanos e desenvolvimento 

social 
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A qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento das suas competências para a 

vida ativa, em particular em áreas de empregabilidade local, são determinantes para 

vencer os desafios do crescimento e desenvolvimento económico, para a criação de 

riqueza, cada vez mais dependentes da qualificações e especialização dos RH, da sua 

capacidade de empreendedorismo e de inovação.   

Acresce ainda a sua importância transversal no sucesso da implementação da 

generalidade das políticas e projetos para o desenvolvimento sustentável de um 

determinado território. 

Em causa estão:  

 Os (baixos) níveis de educação da população, 

 As qualificações profissionais para a vida ativa e a sua adequação às áreas com 

maior potencial de empregabilidade local, 

 O grau de empreendedorismo e a capacitação dos recursos humanos no 

sentido da identificação de oportunidades de negócio e da criação de valor 

acrescentado ao nível da valorização e da exploração dos recursos locais, 

 As competências da população no sentido da sua responsabilização e 

intervenção ativa na construção de uma comunidade sustentável, saudável, 

socialmente forte e coesa 
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Áreas de intervenção 

prioritárias 
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AIP 4.1. 

Promover o empreendedorismo e valorizar as oportunidades 

proporcionadas pela exploração/aproveitamento dos recursos 

locais 

  Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local 

4.1.1. Criação de curso de iniciação ao 

empreendedorismo na Escola Secundária 

Conde de Monsaraz, no âmbito do Projeto 

Educação para a Empreendedorismo (DGIDC 

do ME) 

Entidade Líder: Escola 

Secundária Conde de 

Monsaraz 

Outras entidades: Município 

Reguengos de Monsaraz; 

Conselho Municipal de 

Educação; Esporão; 

Empresas locais. 

4.1.2. Projeto escolar de âmbito internacional 

no domínio do desenvolvimento sustentável 

Entidade líder: Escola 

Secundária Conde de 

Monsaraz 

Outras entidades: Município 

de Reguengos de Monsaraz  

Ações e projetos 

relacionados em curso 

/ previstos 

    

Recomendações  Promover e apoiar projetos e iniciativas promotoras do autoemprego e 

de facilitação de condições de criação de iniciativas empresariais 

inovadoras, novos produtos e novos serviços. 

 Promover um maior conhecimento sobre as empresas locais, bem como 

o reconhecimento de casos de sucesso empresarial locais e nacionais.  
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AIP 4.2 

Promover a cidadania ativa no domínio da responsabilidade 

social e ambiental 

 Projetos / ações Entidades a envolver  

Ações e projetos da 

Agenda 21 Local  

 

4.2.1. Realização de uma 

Conferência subordinada ao tema 

“Sustentável insustentabilidade: uma 

reflexão sobre os nossos recursos” 

Entidade líder: PartnerHotel – 

Formação, Consultoria e Projetos para 

Serviços Hoteleiros  

4.2.2. Concurso anual de ideias para 

a implementação de projetos 

inovadores de desenvolvimento 

sustentável 

 

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz 

Outras entidades: Grupos 

organizados de cidadãos, Juntas de 

Freguesia, Esporão, outras entidades e 

instituições locais. 

4.2.3. Criação e dinamização de uma 

página no site do Município de 

Reguengos de Monsaraz dedicada à 

temática da sustentabilidade local  

Entidade líder: Município Reguengos 

de Monsaraz 

4.2.4. “Agenda para a 

Sustentabilidade Local de Reguengos 

de Monsaraz”  

 

Entidade líder: Município de 

Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades: Entidades 

responsáveis pela gestão dos recursos 

naturais, escolas, associações e 

entidades representativas dos diversos 

públicos-alvo a atingir; Esporão.    

Ações e projetos 

relacionados em 

curso / previstos 

Banco de voluntariado social para 

apoio a idosos  

Rede Social  

Caminhar, Limpar e Plantar  

Recomendações  Promover e apoiar iniciativas de entidades públicas e privadas dirigidas à 

comunidade local, que visem simultaneamente a educação ambiental e 

a obtenção de um ganho social ou ambiental, estimulando a constituição 

de parcerias que envolvam, sempre que possível a autarquia, associações 

empresariais, escolas, organizações não governamentais, etc.  

 Inserir conteúdos de educação para o desenvolvimento sustentável e a 

ecocidadania nos programas e curricula escolares, nos vários níveis de 

escolaridade. 

 Instituir a atribuição de prémios e distinções de desempenho ambiental 

pelas entidades gestoras de sistemas integrados, a empresas, entidades 

públicas, escolas e outras (através, por exemplo, de auditorias de auto 

controlo). 

 Estabelecer uma eficaz política de comunicação, de informação e de 

sensibilização da população e dos agentes económicos locais 

relativamente a iniciativas, resultados, impactes das medidas 

desenvolvidas no domínio do desenvolvimento sustentável local. 

 



 

 

 

94 
 

 

 

 



 

 95 
 

 

 

Fichas dos projetos e ações  
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4.1.1. 

Criação de curso de iniciação ao empreendedorismo na Escola 

Secundária, no âmbito do Projeto Educação para a 

Empreendedorismo (DGIDC do ME) 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover o empreendedorismo e valorizar as oportunidades proporcionadas pela 

exploração/aproveitamento dos recursos locais 

Descrição da ação / projeto:  
Criação de curso de iniciação ao empreendedorismo, no âmbito do Projeto de 

educação para o empreendedorismo do Ministério da Educação, na escola 

Secundária de Reguengos de Monsaraz. 

O Curso deverá incluir, para além dos módulos de formação em sala, outras 

atividades que promovam comportamentos empreendedores e que permitam a 

aproximação dos alunos ao meio empresarial, bem como ao conhecimento de 

iniciativas e casos de sucesso (ex: sessões com convidados qualificados na matéria e 

testemunhos de casos exemplares, visitas a empresas, etc.).     

O curso poderá ser dedicado à identificação e desenvolvimento de projetos 

relacionados com a temática do desenvolvimento sustentável.   

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Escola Secundária Conde de Monsaraz 

Outras entidades a envolver: Município Reguengos de Monsaraz; Conselho Municipal 

de Educação; Esporão; Empresas locais. 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento da Escola Secundária  

Indicadores de realização: 
 - Nº de alunos inscritos no curso de empreendedorismo   

Observações:  
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4.1.2. 

Projeto escolar de âmbito internacional no domínio do 

desenvolvimento sustentável 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover o empreendedorismo e valorizar as oportunidades proporcionadas pela 

exploração/aproveitamento dos recursos locais  

Descrição da ação / projeto:  
Definição e desenvolvimento de um projeto a desenvolver em parceria com uma ou 

mais escolas no com o objetivo de promover a abertura da comunidade juvenil ao 

exterior e proporcionar troca de experiências e boas práticas de sustentabilidade. 

O projeto poderá ser desenvolvido no âmbito do Programa Clube Europeu ou ainda 

no âmbito de uma parceria internacional a constituir para o efeito.  

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Escola Secundária Conde de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: Município de Reguengos de Monsaraz 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Programa COMENIUS 

 Programa Juventude em Ação 

Indicadores de realização:  
 Nº de alunos abrangidos pelo projeto  

Observações: 
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4.2.1. 

Realização de uma Conferência subordinada ao tema 

“Sustentável insustentabilidade: uma reflexão sobre os nossos 

recursos” 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a cidadania ativa no domínio da responsabilidade social e ambiental 

Descrição da ação / projeto:  
O projeto envolve a realização da conferência dedicada ao tema “Sustentável 

insustentabilidade: uma reflexão sobre os nossos recursos”, que será acompanhada 

da exposição “Ver o Presente!”. A responsabilidade científica das duas ações será do 

Centro Ciência Viva de Estremoz, com o qual o CNO PartnerHotel tem protocolo. 

A exposição contém um conjunto de 12 gráficos de grandes dimensões (3D) que 

permitem aos visitantes tomar consciência de alguns dos grandes problemas que se 

colocam à nossa sociedade; da água às florestas, passando pelas várias formas de 

energia. É uma forma diferente de olhar para a Evolução do nosso Mundo. 

O complemento ideal para percebermos os desafios que se colocam ao chamado 

“desenvolvimento sustentável”… 

A conferência tem como principal objetivo olhar para a forma como a sociedade 

atual tem vindo a consumir os recursos geológicos existentes; os números são 

apresentados em gráficos de grande legibilidade o que torna extremamente fácil 

perceber o seu real significado. A finalizar referem-se algumas civilizações antigas (e.g. 

Mesopotâmia, Ilha de Páscoa, Islândia e Maias), numa perspetiva de tentar perceber 

o que as situações do passado nos podem revelar. Conceitos abordados: Recursos 

geológicos; taxas de crescimento populacionais; pegada ecológica, consumos e 

fontes energéticas, desenvolvimento sustentável. Duração: Cerca de 60 minutos 

(podendo ser ligeiramente adaptada de acordo com as necessidades). 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: PartnerHotel – Formação, Consultoria e Projetos para Serviços Hoteleiros  

Outras entidades a envolver: Centro Ciência Viva de Estremoz; Município de 

Reguengos de Monsaraz, Esporão. 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal 

 Orçamento da PartnerHotel 

Indicadores de realização:  
 Nº de participantes na conferência  

 Nº de visitantes da exposição 

Observações: 
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4.2.2. 

Concurso anual de ideias para a implementação de projetos 

inovadores de desenvolvimento sustentável 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a cidadania ativa no domínio da responsabilidade social e ambiental 

Descrição da ação / projeto:  
Lançamento de um concurso anual de ideias durante o mês de Março (o Mês da 

Sustentabilidade), dirigido à comunidade local (grupos organizados de cidadãos, 

Juntas de Freguesia, outras entidades e instituições locais) tendo como objetivo a 

seleção de projetos a desenvolver pelos seus proponentes, no sentido de tornar a 

comunidade mais sustentável.    

O projeto envolve: 

 Criação de um grupo técnico para preparação do processo de concurso, 

avaliação das candidaturas e acompanhamento da execução dos projetos;  

 Criação do regulamento; 

 Definição do prémio a atribuir, para financiamento inicial do projeto. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver: grupos organizados de cidadãos, Juntas de Freguesia, 

Esporão, outras entidades e instituições locais. 

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento Municipal 

Indicadores de realização:  
 Nº de candidaturas recebidas 

 Nº de projetos financiados  

 Montante de financiamento atribuído (euros)  

Observações: 
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4.2.3. 

Criação e dinamização de uma página no site da Município de 

Reguengos de Monsaraz dedicada à temática da 

sustentabilidade local 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a cidadania ativa no domínio da responsabilidade social e ambiental 

Descrição da ação / projeto: 
Criação e dinamização de uma página no site do Município de Reguengos de 

Monsaraz dedicada à temática da sustentabilidade local, com divulgação de 

informação relevante e de iniciativas neste domínio como por exemplo:  

 - Divulgar as ações desenvolvidas no âmbito da Agenda 21 Local e respetivos 

resultados;  

 - Divulgar as empresas e instituições em todas as áreas de atividade que 

cumpram boas práticas ambientais;  

 - Disponibilizar aplicações interativas para promover a consciencialização 

ambiental e as boas práticas, como por ex. cálculo da pegada ecológica, jogos 

formativos interativos, etc.;  

 - Divulgar informação sobre a qualidade da água das Albufeiras; 

 - Divulgar os principais indicadores de ambiente do concelho;  

 - Divulgar os resultados de projetos para a racionalização no consumo de 

recursos;  

 - Divulgar dicas e boas práticas ambientais;  

 - Divulgar as medidas apoiadas pelo Plano de Promoção da Eficiência no 

Consumo de Energia Elétrica (PPEC) 2011-2012 

 - Divulgar legislação e outra documentação relevante; 

 - Fazer apelos e recomendações à comunidade, campanhas de informação e 

sensibilização. 

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz  

Outras entidades a envolver:  

Fontes possíveis de financiamento: 
 Orçamento municipal 

Indicadores de realização: 
 Nº de notícias / notas informativas colocadas na página do site.   

 Observações: 
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4.2.4. 

Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos de 

Monsaraz” 

Ficha resumo da ação/projeto 

Enquadramento estratégico: 
Promover a cidadania ativa no domínio da responsabilidade social e ambiental 

Descrição da ação / projeto:  
Elaboração e edição de uma publicação integrando vários cadernos temáticos com 

uma natureza simultaneamente informativa, demonstrativa e de sensibilização, 

dedicadas a temas do desenvolvimento sustentável, à preservação e ao consumo 

responsável dos recursos naturais.  

O projeto envolve a definição de conteúdos, edição e distribuição junto dos públicos-

alvo específicos. 

A Agenda deverá ter como um dos seus públicos-alvo a população escolar e, nesta 

perspetiva, deverá ser desenvolvida atendendo à sua potencial utilização em 

contexto de atividades educativas nas escolas.  

O projeto deve mobilizar as competências disponíveis em instituições locais e 

regionais.  

Parceria e responsabilidade dos parceiros: 
Entidade líder: Município de Reguengos de Monsaraz   

Outras entidades a envolver: Entidades responsáveis pela gestão dos recursos naturais, 

escolas, associações e entidades representativas dos diversos públicos-alvo a atingir, 

Esporão (definição de conteúdos).  

Fontes possíveis de financiamento: 
 INALENTEJO eixo 4 - Ações de valorização e qualificação ambiental - Tipologia: 

projetos demonstrativos e ações de informação e sensibilização para o uso 

eficiente de energia e de fontes de energia.  

Indicadores de realização:  
 Nº de brochuras / cadernos temáticos elaborados e editados 

Observações: 
 Ver os projetos 1.1.1., 3.1.1., 3.1.3., 3.1.5. e 3.3.3. 
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Programa de 

implementação do plano de 

ação 

Acção / Projecto 2011 2012 2013 

 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 

Tema 4 - qualificação dos recursos humanos e desenvolvimento social 

4.1.1. Criação de curso de iniciação ao empreendedorismo 

na Escola Secundária (…) 
                  

4.1.2. Projeto escolar de âmbito internacional no domínio do 

desenvolvimento sustentável 
                  

4.2.1. Realização de uma Conferência subordinada ao tema 

“Sustentável insustentabilidade (…)” 
                  

4.2.2. Concurso anual de ideias para a implementação de 

projetos inovadores (…) 
                  

4.2.3. Criação e dinamização de uma página no site do 

Município dedicada à (…) sustentabilidade (…) 
                  

4.2.4. “Agenda para a Sustentabilidade Local de Reguengos 

de Monsaraz”  
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Sistema de indicadores  

Projeto Indicador de realização 
2011 2012 2013 

Jun. Dez. Jun. Dez. Jun. Dez. 

4.1.1. Criação de curso de 

iniciação ao empreendedorismo 

na Escola Secundária, 

Nº de alunos inscritos no 

curso de 

empreendedorismo   

      

4.1.2. Projeto escolar de âmbito 

internacional no domínio do 

desenvolvimento sustentável 

Nº de alunos abrangidos 

pelo projeto  

      

4.2.1. Realização de uma 

Conferência subordinada ao tema 

“Sustentável insustentabilidade: 

uma reflexão sobre os nossos 

recursos” 

- Nº de participantes na 

conferência  

      

- Nº de visitantes da 

exposição 

      

4.2.2. Concurso anual de ideias 

para a implementação de projetos 

inovadores de desenvolvimento 

sustentável  

 

Nº de candidaturas 

recebidas  

      

Nº de projetos 

financiados  

      

Montante de 

financiamento atribuído 

(euros) 

      

4.2.3. Criação e dinamização de 

uma página no site da Município 

de Reguengos de Monsaraz 

dedicada à temática da 

sustentabilidade local 

Nº de notícias / notas 

informativas colocadas 

na página do site 

      

4.2.4. “Agenda para a 

Sustentabilidade Local de 

Reguengos de Monsaraz” 

Nº de brochuras / 

cadernos temáticos 

elaborados e editados 
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Notas 
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